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BOLETIM TRIMESTRAL DE ESTATÍSTICA
Região do Alentejo
1º trimestre de 2002

A Direcção Regional do Alentejo do Instituto Nacional de Estatística acaba de editar o Boletim
Trimestral de Estatística da Região do Alentejo referente ao primeiro trimestre de 2002. Esta
publicação, que está disponível no site do INE, caracteriza a conjuntura económica regional a partir
da informação mais recente de periodicidade infra-anual.

A análise da evolução da economia regional revela um aumento da taxa de desemprego da Região
do Alentejo no primeiro trimestre de 2002, situando-se em 6,3%. Este valor representa um acréscimo
de 0,2 pontos percentuais em relação ao último trimestre de 2001 e mostra que a Região do Alentejo
continua a ter a taxa de desemprego mais elevada do País.

O indicador de confiança dos consumidores da Região do Alentejo no primeiro trimestre de 2002
registou uma ligeira melhoria, após vários trimestres consecutivos em que se deteriorou. A ligeira
inversão ocorrida naquele indicador foi igualmente manifestada pela generalidade dos consumidores
do Continente português. O menor pessimismo revelado pelos consumidores reflectiu-se na
aceleração do ritmo de crescimento do valor dos levantamentos em Caixas Automáticas Multibanco
no trimestre em análise. Por sua vez, a entrada de bens de consumo na Região do Alentejo registou
no trimestre terminado em Fevereiro de 2002 um crescimento homólogo positivo. Este resultado já
não se verificava desde Dezembro de 2000.

Na construção as licenças concedidas pelas Câmaras Municipais da Região apresentaram um
crescimento assinalável nos dois primeiros meses de 2002, após vários trimestres de quebras
sucessivas. Em Janeiro e em Fevereiro últimos o crescimento homólogo daquelas licenças ascendeu
a 2% e a 11,7%, respectivamente. Em sentido contrário, a quantidade de cimento vendida nos
entrepostos da Região registou uma variação homóloga negativa no primeiro trimestre deste ano
(-2,5%).

Em relação aos fluxos comerciais da Região do Alentejo com o exterior do País, houve uma ligeira
recuperação no trimestre terminado em Fevereiro de 2002, mas manteve-se o clima negativo que se
prolonga desde o final do ano passado. Neste domínio verificaram-se decréscimos em termos
homólogos no trimestre terminado em Fevereiro, quer na saída quer na entrada de bens na Região.

No sector do Turismo registou-se um decréscimo homólogo em Janeiro e Fevereiro de 2002 nos
números de dormidas e de hóspedes em estabelecimentos hoteleiros da Região. Apesar desse
decréscimo, as receitas totais e as receitas de aposento superaram as receitas do período homólogo
do ano anterior.
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Relativamente à evolução dos preços, a taxa de inflação média da Região situou-se em 4,2% em
Março de 2002, contrariando a tendência crescente verificada desde meados de 2000. No mês
anterior a taxa tinha sido de 4,4%. Em termos homólogos, o ritmo de crescimento dos preços voltou a
abrandar durante o primeiro trimestre de 2002, com a taxa a fixar-se em 3,3% (contra 4,1% no
trimestre anterior).

Seguem-se alguns exemplos de gráficos e quadros que constam nos diversos capítulos do Boletim
agora editado:

Indicador de Confiança dos Consumidores – Opiniões                       Licenças de Construção concedidas

                                (mm3m sobre valores efectivos do SRE)                                                         (variação homóloga sobre mm3m)
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  Notas: mm3m – médias móveis de três meses
 SRE – Saldos de respostas extremas

 EMPREGO                                PREÇOS

       

No 1º trimestre de 2002: Alentejo Portugal

Taxa de Actividade 46,9% 51,8%

Taxa de Desemprego 6,3% 4,4%
             

Em Março de 2002: Alentejo Portugal

Taxa de Inflação Média 4,2% 4,0%

Taxa de Inflação Homóloga 3,3% 3,2%

Taxa de Inflação Mensal 0,7% 0,4%

O que é o BTE?

O Boletim Trimestral de Estatística da Região do Alentejo é um produto elaborado pela Direcção Regional
do Alentejo do INE, que tem como objectivo analisar e acompanhar a conjuntura económica regional. É
composto por seis capítulos – Consumo Privado, Investimento, Comércio Internacional, Emprego, Preços e
Turismo – , com indicadores regionais de periodicidade infra-anual, antecedidos de um texto de síntese
nacional.

Este Boletim está disponível no site do INE (www.ine.pt), sob a forma de Folha de Informação Rápida.


